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 A humanidade precisa de 
revelação (religião)?

Sim, a humanidade precisa de revelação. Ela nos ensina que Deus 
existe, que Ele é Único, e nos mostra como viver. Assim como 
todo dispositivo vem com um manual de instruções, nós também 
precisamos de orientação—um manual divino para a vida.

A religião responde às perguntas mais profundas do ser humano: 
Por que estamos aqui? O que vem depois da morte? Ela corrige as 
crenças humanas e nos traz de volta ao puro monoteísmo que todos 
os profetas pregaram. Hoje, somente o Islã ainda preserva esse 
verdadeiro monoteísmo.

Mesmo os ateus acreditam em valores como a honestidade em vez da 
traição—mas de onde vêm esses valores? Eles não estão nos átomos 
ou na matéria, mas são reais e definem nossa humanidade. São prova 
de que os seres humanos são seres morais criados com um propósito.

O valor de uma pessoa não está em seu corpo físico—mas no 
seu valor moral e espiritual. Existem pessoas boas e más—mas 
não existem montanhas ou planetas bons ou maus. Somente os 
seres humanos carregam significado, propósito e a capacidade de 
questionar a existência.
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O Alcorão, a revelação final de Deus, é o nosso guia. Ele nos ensina a 
salvar vidas, praticar a bondade, dar caridade, evitar intoxicantes e 
jogos de azar, ser honestos—e muito mais. Está cheio de sabedoria 
atemporal, ensinamentos éticos, histórias e lições para toda a 
humanidade.

Num mundo cheio de perguntas, o Islã—por meio da revelação 
divina—oferece as respostas, guiando-nos a viver com propósito, 
verdade e paz interior, e nos conduzindo ao caminho da salvação e da 
felicidade eterna após a morte.
.
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POR QUE DEUS PERMITE O MAL?
Na realidade, o bem é a regra no universo, e o mal é a rara exceção. 
Desfrutamos de saúde na maior parte da vida e só adoecemos por 
curtos períodos. Desastres naturais, guerras e dores, embora difíceis, 
são interrupções breves em um mundo cheio de estabilidade, cura e 
crescimento.

Mesmo o que chamamos de “mal” muitas vezes traz um bem oculto:

A doença fortalece o sistema imunológico.
A dor ensina resistência.
Terremotos aliviam pressões e evitam desastres maiores.
Vulcões enriquecem o solo.
Guerras, embora trágicas, já levaram à cooperação global e grandes 
invenções.
Até venenos e microrganismos nos dão remédios e vacinas.
O que vemos como “mal” muitas vezes é um meio de crescimento 
e um teste de caráter. Ele revela quem realmente somos e ajuda a 
medir nossa sinceridade, paciência e fé. A vida é apenas um capítulo 
de uma história maior.
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Não podemos julgar um livro inteiro por uma única página. Não 
podemos julgar a sabedoria de Allah por aquilo que vemos em um só 
momento.

Se alguém exige um mundo sem dor, sem morte, sem tristeza, está 
pedindo perfeição absoluta—e isso pertence somente a Deus.

Paradoxalmente, a existência do mal é, na verdade, uma prova da fé, 
não um argumento contra ela. Se fôssemos apenas seres materiais, 
nem reconheceríamos o bem ou o mal. O fato de reconhecermos 
mostra que viemos de algo mais elevado que a matéria.

Não existe mal sem sentido—apenas provações envoltas em 
sabedoria e misericórdia divinas.
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O Islã promove violência e 
terrorismo?

Não, o Islã é uma religião de paz e submissão, e enfatiza a santidade 
da vida humana.
A palavra Islã em árabe vem da mesma raiz que a palavra Salam, que 
significa paz. O Islã, sendo uma religião de misericórdia, não permite 
o terrorismo.
A maioria dos ensinamentos do Islã são ensinamentos morais. O Islã 
veio para aperfeiçoar e completar as virtudes morais.

O Islã vê o corpo humano como uma estrutura criada por Deus, 
que ninguém tem o direito de destruir. A vida humana é sagrada e 
protegida, porque todos pertencem a Deus.
O Profeta Muhammad proibiu matar mulheres e crianças. A história 
mostra a tolerância dos muçulmanos com outras religiões, como 
demonstrado pela proteção do Califa Omar às comunidades religiosas 
em Jerusalém.
Allah diz no Alcorão:
“For this reason, We ordained for the Children of Israel that whoever 
kills a person – unless in retribution for murder or corruption in the 
land – it is as if he killed all mankind; and whoever saves a life, it is 
as if he saved the life of all mankind.”. 

(Alcorão 5:32, Surata Al-Maidah )
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Matar pessoas inocentes é totalmente proibido.

Ao longo da história, muitos líderes não muçulmanos cometeram 
atrocidades em massa. O princípio do Jihad no Islã significa lutar 
contra o mal, não matar inocentes. Grandes conflitos globais com 
altos números de mortes foram causados por não muçulmanos. 
Muçulmanos não são terroristas por natureza; a violência é uma 
questão humana, não religiosa.

Julgar uma religião pelos seus seguidores, e não pelos seus 
ensinamentos, pode ser enganoso. A história mostra muitos atos 
violentos cometidos por cristãos, como as Cruzadas e o colonialismo. 
É importante julgar as religiões com base em seus ensinamentos, 
e não nas ações de indivíduos. Devemos condenar o terrorismo, 
independentemente da fé de quem o comete.

Ao longo dos tempos, sempre houve pessoas que usaram a religião 
como disfarce para fazer coisas que não têm nada a ver com a 
religião.
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O Islã é uma religião revelada por Deus para o bem de toda a 
humanidade, e proíbe completamente qualquer forma de dano a 
pessoas inocentes. Ninguém tem o direito de prejudicar a integridade 
física, material ou moral de outra pessoa.

O Islã ensina os muçulmanos a tratarem todos com bondade e 
respeito, independentemente da sua religião, etnia, cor ou status 
social. O Islã proíbe a opressão e protege os direitos humanos; 
encoraja os muçulmanos a viverem em paz e harmonia, e a serem 
justos, mesmo com seus inimigos e em tempos de guerra.
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Como o Islã aborda a questão do 
racismo e do nacionalismo?

O Islã se opõe firmemente ao racismo e ao nacionalismo em todas as 
suas formas. Ele ensina que todos os seres humanos foram criados a 
partir da mesma origem — o barro — o que significa que ninguém tem o 
direito de se considerar superior aos outros.

Independentemente das diferenças culturais ou raciais, todos somos 
compostos da mesma essência. Aos olhos de Allah, a verdadeira 
superioridade não se baseia na cor da pele, etnia ou nacionalidade, mas 
na retidão e na piedade.

O Islã vê a diversidade de raças e culturas não como uma causa de 
divisão, mas como um meio de reconhecimento e entendimento mútuo. 

Allah diz: “Ó homens! Por certo, Nós vos criamos de um varão e de uma 
varoa, e vos fizemos como nações e tribos, para que vos conheçais uns 
aos outros. Por certo, o mais honrado de vós, perante Allah é o mais 
piedoso. Por certo, Allah é Onisciente, Conhecedor.”

(Alcorão 49:13, Surata Al-Hujurat )
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O Profeta Muhammad (que a paz esteja com ele) enfatizou esse 
princípio de igualdade em seu sermão de despedida, dizendo:
“Ó pessoas, vosso Senhor é Um só, e vosso pai é um só. Não há su-
perioridade do árabe sobre o não-árabe, nem do não-árabe sobre o 
árabe, nem do branco sobre o negro, nem do negro sobre o branco, 
exceto pela piedade. Acaso não transmiti a mensagem?”
(Musnad Ahmad)

O Islã proíbe estritamente se vangloriar da própria raça, linhagem ou 
cultura em detrimento dos outros. Ele ensina que todas as pessoas 
são iguais perante Allah, e que a verdadeira honra está na piedade e 
nas boas ações — não na identidade racial ou nacional.
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Por que os palestinos mantêm a esper-
ança apesar da dor?

Para os muçulmanos, a Palestina não é apenas um pedaço de terra, 
é uma confiança sagrada. É o lar da Mesquita de Al-Aqsa, o terceiro 
local mais sagrado do Islã, e está profundamente ligada às histórias 
dos profetas: Abraão, Moisés, Jesus e Muhammad (que a paz esteja 
com todos eles).

Mas além de sua importância religiosa, o que sustenta os palestinos é 
a fé.
Fé de que a justiça importa.
Fé de que a opressão não durará para sempre.
Fé de que a dor não é sem sentido, e que toda dificuldade tem um 
propósito.
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No Islã, a vida é uma prova, e aqueles que suportam com paciência 
são prometidos uma recompensa inimaginável

“Ou supondes entrareis no Paraíso, enquanto, ainda, não fizestes sa-
ber a Allah quais, dentre vós, lutareis, e não O fizestes saber quais os 
perseverantes? ”

(Alcorão 3:142, Surata Ãli-Imran )

Os palestinos estão pedindo dignidade, liberdade e o direito de viv-
er—como qualquer ser humano.

A paciência deles não é fraqueza. É uma força tirada da crença em 
algo eterno:

Que a justiça virá, e que o Paraíso aguarda aqueles que permanecem 
firmes na verdade.
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 Como o Islã difere 
de outras religiões?

1- Como o Islã difere de outras religiões?

 Simplicidade, Racionalidade e Praticidade:

O Islã enfatiza crenças diretas e claras, como a unicidade 
de Deus, a profecia de Muhammad e a vida após a morte 
— tudo baseado na razão e na lógica. A fé no Islã conecta 
a razão com a religião.

Seus ensinamentos são livres de complexidades 
desnecessárias, como hierarquias, abstrações ou rituais 
complicados.

A religião incentiva o acesso direto ao Alcorão, o envolvi-
mento intelectual e a busca pelo conhecimento.
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2– Unidade entre Matéria e Espírito:

-O Islã integra os aspectos materiais e espirituais da vida, rejeitando 
a ideia de separação entre ambos.

Ele encoraja a moderação nas buscas mundanas, ao mesmo tempo 
que promove o crescimento espiritual por meio de uma vida justa e 
da lembrança constante de Allah.

3- Islã como um Estilo de Vida Completo:

O Islã oferece orientação abrangente para todas as áreas da vida: 
individual, social, econômica, política, jurídica e cultural.

Ele destaca o papel da religião na formação tanto da vida privada 
quanto da vida pública, defendendo a reforma da sociedade com base 
na orientação divina.

Os ensinamentos islâmicos enfatizam tanto a purificação da alma 
quanto o estabelecimento da justiça na sociedade.
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 4- Equilíbrio entre Individualismo e Coletividade:

O Islã valoriza a responsabilidade individual diante de Allah, ao 
mesmo tempo que promove o bem-estar coletivo.

Os ensinamentos do Profeta Muhammad destacam o conceito de 
responsabilidade (guardião), onde cada pessoa é responsável por 
aquilo que está sob seus cuidados.

A religião protege os direitos individuais e encoraja o 
desenvolvimento da personalidade sem comprometer a harmonia 
social.

 5- Igualdade e Irmandade:

O Islã promove a igualdade entre todos os indivíduos, 
independentemente de raça, idioma ou nacionalidade.

Ele rejeita distinções com base em raça, status social ou riqueza, 
promovendo um senso de irmandade universal.

A fé islâmica pede a eliminação do preconceito e o 
reconhecimento da dignidade humana compartilhada.
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6– Permanência e Mudança:

O Islã valoriza a responsabilidade individual diante de Allah, ao 
mesmo tempo que promove o bem-estar coletivo.

Os ensinamentos do Profeta Muhammad destacam o conceito de 
responsabilidade (guardião), onde cada pessoa é responsável por 
aquilo que está sob seus cuidados.

A religião protege os direitos individuais e encoraja o 
desenvolvimento da personalidade sem comprometer a harmonia 
social.

7-Preservação dos Ensinamentos:

O Alcorão e os ditos do Profeta Muhammad (Hadith) foram 
preservados em sua forma original, oferecendo orientação 
inalterada ao longo dos séculos.

Essa preservação garante que os ensinamentos islâmicos 
permaneçam puros, confiáveis e atemporais.
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Humildade no Islã: Um Valor Essencial 
para Construir Relacionamentos 

Saudáveis e Bem-Sucedidos
Em um mundo dominado por pressões sociais e competição constan-
te, muitos acreditam que a grandeza está em se vangloriar e alcançar 
um status elevado. No entanto, no Islã, a verdadeira grandeza está 
enraizada na humildade e na compaixão.

O Islã eleva a humildade como uma das mais altas virtudes, encora-
jando os crentes a se relacionarem com os outros com modéstia, gen-
tileza e respeito. Ensina-nos que a vida não é medida pelas aparên-
cias, riqueza ou posição social, mas pela pureza do coração e nobreza 
de caráter.

Allah Todo-Poderoso diz no Alcorão Sagrado:
 “E os servos dO Misericordioso são os que andam, mansamente, 
sobre a terra e, quando os ignorantes se dirigem a eles, dizem: 
“Salam!”,”Paz!”

(Alcorão 25:63, Surata Al-Furqan)
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Este versículo poderoso revela que os verdadeiros crentes con-
duzem-se com humildade, não com arrogância ou orgulho, mas com 
suavidade e dignidade em todas as suas interações, independente-
mente do gênero, riqueza ou status.

O Islã nos lembra que a vida, em última instância, diz respeito às nos-
sas conexões com os outros — e que tais relacionamentos só podem 
florescer quando enraizados na humildade e no respeito mútuo.
O Profeta Muhammad (que a paz esteja com ele) foi o melhor ex-
emplo dessa virtude. Ele se relacionava com os ricos e os pobres, os 
poderosos e os fracos — tratando todos com bondade, empatia e re-
speito igual. Ele nunca se vangloriou de sua posição, mas vivia entre o 
povo, ouvindo suas preocupações, aliviando seus fardos e servindo-os 
com amor.

Por meio de seu exemplo, aprendemos que a humildade não é sinal 
de fraqueza, mas um reflexo de força interior. A verdadeira grandeza 
está em servir aos outros com intenções puras e um coração sincero.

No Islã, humildade não significa inferioridade. Pelo contrário, é a 
força silenciosa de quem valoriza cada alma, honra o próximo e 
caminha pelo mundo com paz, dignidade e propósito. Se você busca 
felicidade genuína e relacionamentos significativos, então a humil-
dade é o caminho que seu coração deve seguir.
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Como a Família no Islã Pode Ser uma 
Fonte de Felicidade e Sucesso?

No Islã, a família não é apenas uma unidade social — ela é o alicerce 
da estabilidade emocional e espiritual, uma base sagrada sobre a 
qual se constrói uma sociedade forte, coesa e harmoniosa.

O Islã nos ensina como amar, respeitar e honrar uns aos outros 
dentro da unidade familiar, mostrando que os relacionamentos entre 
cônjuges, pais e filhos devem estar enraizados na misericórdia, 
compaixão e respeito mútuo.
O Alcorão Sagrado oferece orientações claras sobre como tratar os 
membros da família.
Allah diz:
“E teu Senhor decretou que não adoreis senão a Ele; e decretou 
benevolência para com os pais. Se um deles ou ambos atingem a 
velhice, junto de ti, não lhes digas: “Ufa!”, nem os maltrates, e dize-
lhes dito nobre.”

(Quran 17:23, Surah Al-Isrā’)

Este versículo nos lembra de forma belíssima a tratar nossos pais — 
especialmente na velhice — com ternura, paciência e dignidade. Ele 
mostra como o Islã eleva a família de uma simples convivência para 
um santuário de amor, gratidão e responsabilidade moral.
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No Islã, a família não é apenas um grupo de pessoas que compartil-
ham um lar, mas uma instituição inspirada por Allah, baseada na co-
operação, empatia e dever compartilhado.

O marido é encorajado a ser um companheiro amoroso, um provedor 
de apoio e força emocional.

A esposa é aconselhada a ser uma fonte de respeito, cuidado e com-
preensão.
Os filhos são ensinados a honrar e servir seus pais, contribuindo ati-
vamente para a paz e o bem-estar do lar.

O Profeta Muhammad (que a paz esteja com ele) enfatizava constan-
temente o valor da família. Ele incentivava a bondade com as espo-
sas, a educação das crianças com os valores islâmicos, e o cuidado 
afetuoso com os pais.

Por meio de seu exemplo, aprendemos que os laços familiares podem 
ser uma fonte poderosa de misericórdia, empatia e crescimento es-
piritual.
No Islã, a família é mais do que um refúgio de amor — é o berço 
onde valores humanos profundos como respeito, compaixão e sol-
idariedade são cultivados. Construir uma família com base nesses 
princípios contribui para o surgimento de uma sociedade justa, pací-
fica e moralmente sólida.

.
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“Por certo, criamos o ser humano de 
gota seminal, mesclada para pô-lo à 

prova; então, fizemo-lo ouvinte, vidente. “
(Alcorão 76:2, Surata Al-Insān)

Este versículo poderoso nos convida a fazer uma pausa e refletir 
sobre a magnificência da criação e as incontáveis bênçãos de Allah. 
O ser humano, que hoje possui intelecto, visão e audição, começou 
como uma simples gota de fluido — uma origem minúscula e 
humilde.

De tamanha simplicidade surgiu um ser de profunda complexidade, 
consciência e capacidade. Como é possível que, a partir de uma 
única gota, sistemas tão intrincados, emoções e faculdades tenham 
surgido?

De onde vieram os nossos sentidos — essa habilidade de ouvir, ver, 
compreender, sentir?
Essas não são meras funções biológicas; são ayat (sinais) de um 
Criador que moldou cada detalhe com uma sabedoria além da nossa 
compreensão.

Este versículo é um convite para contemplar o desígnio divino por 
trás da nossa existência.
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Desde o plano do nosso DNA até o dom dos sentidos, através dos 
quais interagimos com o mundo,

cada elemento do nosso ser é um testemunho do poder ilimitado de 
Allah e de Seu conhecimento perfeito.

Ele nos lembra de que nossas vidas não são acidentes aleatórios, mas 
o resultado de uma criação divina e intencional.
Fomos criados com um propósito — para sermos postos à prova 
— e fomos equipados com as ferramentas para refletir, aprender e 
crescer através dessa prova.

Será que realmente reconhecemos e valorizamos essas bênçãos?
Será que expressamos gratidão pelo dom da vida, do pensamento, da 
descoberta?
Ou temos tomado esses dons divinos como garantidos?

Este versículo não é apenas uma afirmação de fato — é um chamado 
para despertar.

Um chamado para despertar nossos corações à majestade do Criador,
Refletir profundamente sobre o milagre da alma humana,
E viver com gratidão, propósito e consciência d’Aquele que nos criou
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O Profeta Muhammad 
(que a paz esteja com ele) disse:

“Deveis apegar-vos à verdade, pois a 
verdade leva à virtude e a virtude leva ao 

Paraíso,” (Relatado por Al-Bukhari)
No Islã, a veracidade não é apenas um valor moral — ela é um 
caminho, uma forma de vida transformadora que conduz ao 
birr (retidão), que por sua vez leva à alegria eterna no Paraí-
so. Este hadith capta o papel profundo que a honestidade 
desempenha na formação de nossas vidas e corações.

A veracidade é o alicerce da confiança em todos os relacio-
namentos humanos — seja no ambiente de trabalho, nos 
vínculos pessoais ou na sociedade em geral. Ela é a luz que 
ilumina as interações, promove a harmonia e constrói integri-
dade.

Quando alguém se compromete com a veracidade, alinha-
se com a honestidade, a sinceridade e a clareza moral. Essa 
pessoa se torna alguém cujas palavras e ações são dignas de 
confiança.
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“A veracidade leva à retidão” porque, quando somos honestos, somos 
levados a agir com consciência. A retidão (birr) no Islã é mais do que 
bondade — ela abrange humildade, gentileza e um compromisso de 
reformar e elevar o próprio caráter e a comunidade.

“E a retidão leva ao Paraíso”, pois uma vida construída sobre a ver-
dade e a conduta nobre naturalmente se alinha com a vontade divina. 
Ela traz paz à alma, estabilidade aos relacionamentos e abre as por-
tas para o sucesso duradouro — tanto neste mundo quanto no Além.

No mundo moderno, onde muitos conflitos têm origem na desconfi-
ança, na mentira e em agendas ocultas, a veracidade continua sendo 
uma das forças mais poderosas para a cura e a reconciliação. Ela é 
uma bússola moral que restaura a conexão humana, aprofunda o res-
peito e nutre a alma.

Então, você já parou para pensar como sua vida — e a vida das pes-
soas ao seu redor — poderia mudar se você escolhesse sempre dizer 
a verdade?

A veracidade não é apenas uma virtude.

Ela é o seu caminho para a paz interior, a confiança e relacionamen-
tos significativos e duradouros.


